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A voz da- Igreja 
Apraz-elos arquivar, em 

,este lugar, como preito de 
fidelidade à voz da Igreja, 
a seguinte 

CARTA DE S. SANTIDADE PIO XI 
fios PrelaUoS portugueses 

A Sua Eininência D. António, 
do título dos Santos 1₹larcolino 
e Pedro, Presbitero da Santa 
Igreja Romana, Cardeal Mendes 
Belo, Patriarea de Lisboa, e aos 
outros Are-bispos e Bispos de 
Portugal: Respondendo à Sita 
carta colectirci. 

«Amado filho Nosso e venerá-
veis irmãos: saúde e benção apos-
tólica. 
Com verdadeiro agrado rece-

bemos a carta, datada de 17 de 
abril passado, que, reunidos eira 
Lisboa, nos enviastes; pois nela 
perfeitamente reconhecemos não 
só a vossa manifesta solicitude 
em procurar o bem da Igreja e 
da sociedade, mas também um 
novo documento de piedade para 
comnosco e para com a Sé Apos-
tólica. --.- 

Já na pastoral comum, que 110 
dia 29 de setembro do ano findo 
déstes aos vossos fieis, vós pres-
tastes não pequenos serviços à 
causa católica em Portugal, se-
guindo verdadeiramente as nor-
mas desta Sé Apostólica. Por-
quanto se estas normas foreira 
postas em prática sib a direcção 
-dos Bispos cone fiei e sincero 
ânimo, abundantíssimo fruto há 
que esperar, não só para bem da 
Igreja, mas para firmar no ânimo 
dos portugueses a verdadeira paz. 
E Nós, acima de tudo, confiamos 
-- e é esse o nosso mais ardente 
desejo — que naquelas coisas que 
dizem respeito à religião, os ca-
tólicos portugueses, pondo de 
parte quaisquer causas de divi-
são, se juntem felizmente na 
maior união e concórdia. Anima-
dos com esta esperança, como 
auspício dos dons divinos e em 
sinal da Nossa paternal benevo-
lência, Nós vos damos afectuosïs-
simamente a benção Apostólica, 
a vós, amado filho Nosso e vene-
ráveis irmãos e a todo o clero e 
povo a cada um de vós confiado. 

Dado em Roma, junto de S. Pe-
dro, no dia 14 de maio, do ano 
de 1923, segundo do Nosso Pon-
tificado.„ 

PIO PAPA XI. 

Quer e recolnenda Sua 
Santidade que os católicos 
portugueses, pondo de par-
te• quaisquer causas de di-
visão, se j untem felizmente 
na maior união e concór-
dia. 
E quem nos indica o 

ponto para esta união? 
A voz do episcopado, 

tão - louvada na carta de 
S. Santidade. 
E o episcopado, na sua 

Pastoral colectiva de 29 de 
Setembro de 19?Z, já falou. 
Éste ponto, êste posto, é 
o Centro Católico. 
«Co-rresponde às instru-

ções da Canta Sé o Centro 
Católico, que é uma orga-
nisação autónoma, desti-
nada a proteger e desen ••,Lsteves( representando 

—Ao _uº•s4--airi• nr,_ Joao j volve t• a Ç 2cZ C• té1l •c•i.>r + •'- rev. - Lar -es 
E . canc sco C•u•ntas, cÌ'e ereihal,' 3 o tttrrio—Drs. Francisco Tor- 
continua o res, António Felix •1Zachado, Au-

rélio Queiroz, Manoel Novais, 
João Beleza Ferraz e o srr. Au-
gusto Melo. 

4.° turato--Conselheiro Sá Car-
neiro e Drs. Augusto Matos, Oli-
veira Pinto, Gonçalo Araujo, An-
tónio Pedras e Baptista Neiva. 

5.° turno— Coronel Domingos 
Beleza, Tenente-coronel F. Vila-
-Chã Leite, Major Luiz de M* ene-
zes Pinheiro, Abei Côrte-Real de 
Araujo, Eduardo Henrique Neves 
e Francisco Carmona. 

G.° turzzo — Manoel P. Esteves 
(Comandante dos Bombeiros Vo-
luntários), Joaquim Araujo (Co-
mandante do Corpo de S. Pú-
blica), Aurélio Ramos, Sebastião 
Brito, Tomaz de Araujo e Mano-
el de Araujo Coutinho. 

i.° turno — MManoel de Faria 
Carvalho, D. José Domeneck, Au-
gusto Soucasaux, José Alves de 
Faria, Joaquim José de Oliveira 
e J. Martins da Costa, da Póvoa 
de Varzim. 

8.° terno — Manoel Cardoso 
de Albuquerque (representando 
o snr. Conde de Vilas-Boas), Jo-
sé C. A. Monteiro, Luiz Ferraz, 
Avelino Aïres Duarte (represen-
tando a E. P. Superior), Hum-
berto Gonçalves e João de Sousa. 

9." turno — Dr. José de C. Fa-
rfa, dr. Teotónio Fonseca, Major 
Simões Trigueiros, Manoel Mi-
randa G. Pereira, Manoel Mi-
randa da Silva e Joaquim M. da 
Silva. 

10.° turno --- Dr. Joaquim Pais 
Vilasboas, dr. Miguel Fonseca, 
dr. Sande e Castro, P.e António 
Miranda e Silva, Manoel Gomes 
Moreira e Luiz Fonseca. 
A chave do caixão foi confiada 

ao 'snr. dr. Luiz Graça. 
Conduziram corôas — Manoel 

Miranda e Joaquim Miranda. 
Conduziu um bo?rgztet — M. 

Coutinho júnior. 
O snr. dr. Francisco Veloso, 

de Santo Tirso, Presidente da F. 
das Juventudes Católicas, fez-se 
representar pelo P Joaquim 
Gaiolas e o snr, D, Manoel II 

do: 
«Para êle convocamos 

mais uma vez todos os ca-
tólicos de boa vontade, 
venham de onde vierem. 
Trata-se de defenderalgre-
ja e debaixo desta ban-
deira teem lugar todos os 
que amam ou reconhecem 
a sua influência transcen-
dente e benéfica. Por isso 
mesmo, para que a nin-
gUétn se torne suspeito, e 
todos os crentes sinceros 
nêle caibam, sem que o es-
pírito de facção os possa 
dividir e inutilisar-lhes o 
valor, o Centro respeita os 
poderes constituídos do 
Estado e, para melhor rea-
lisar as suas aspirações, 
abstem-se de quaisquer 
manifestações ou acção 
sôbre formas de governo.» 

ADIVINHA POPULAR 

Sou muito íitil ao'crist-ao 
Quer em rasa, quer ria igreja, 
Por isso quem t7ir devota 
Quer-me bem e me deseja; 
Talvez que até na mão 
De bossa Senhora'rne raia, 
Não suo santo, mas sagrado 
Eneaminho as almas ao ceu; 
E quem comigo perder tempo 
Mão se dirá quer ateu. 
Ando tio topo da Cruz, 
Adívinhem '1rizln sou Cu. 

Decirrieão da última pnhlicaüa 
—.Foguete. 

Desastres 

No último domingo, Joaquim 
Jacob, do Pôrto, mestre-forneiro 
na Fábrica Cerámica, desta vila, 
foi ameaçado com uma pistola, 
com o fim de deitar ao chão um 
varapauu que empunhava. 
Cumpridas as oz-d(,ns, com o 

mesmo varapau lhe foi vibrada 
uma pancada, que o fez resvalar 
por uma ribanceira, na linha fér-
rea, junto à passagem do nível, 
que fica ao- pé do armazem da 
«Competidora ,,. 
Conduzido ao Hospital, foi 

preciso ser-lhe amputada urna 
perna, pela: tíbia. 

Funerais 

Foram imponentíssimos os fu-
nerais da snr.a D. Maria da Paz 
Matos Graça. 
Ás pessoas mais velhas da vila 

ouvimos afirmar que nunca assis-
tiram, em Barcelos, a um cortejo 
fúnebre, com um tão crescido nú-
mero de cavalheiros. 

Foi calculado em 3 mil o nú-
mero de pessoas que no cortejo 
tomaram parte. 
Os funerais foram dirigidos pe-

los srirs. drs. Joaquim Pais e Mi-
guel Fonseca, primos da finada. 

Organisaram-se os seguintes 
turnos: 
L° tztz•uzo -- Conde de Vila-

-Pouca (representando os parla 
mentares monárquicos), Visconde 
da Fervença, Conselheiro Amo-
rim Leite (representando o Con-
selho Político .Monárq aico), dr. 
Morais Campilho (representando 
o snr. Conde de Carcavelos), Jo-
sé de Azevedo Menezes e José 
R. de Araujo Lima. 

_' ° turno — Camilo Ramos (re-
presentando a Câmara Munici-
pal), dr. Bernardo Brito (Juiz do 
Tribunal Cível), dr. Marcos Mar-
tins (Juiz do Tribunal Criminal), 
dr. Bernardino Andrade (Dele-
gado do Procurador da Rèpú-
blica), Tenente Sousa Pinto (re-
presentando o .Exército) e P e Ari-

ECOS E NOTICIAS 
Beneficência 

Para sufragar a alma da snr.a 
D. Maria da Par. Pais de Vilas-
boas Pereira da Silva e Matos 
Graça, o snr. Comendador Joa-
quim Redondo Pais de Vilasboas, 
em seu nora^ e no de sua irmã, 
D. Maria, tios e padrinho, por 
intermédio do nosso milito digno 
Pároco, rev. Joaquim Alexandre 
Gaiolas,'fez distribuir as seguin-
tes esmoías: 
Á Conferência de S. Vicente 

(homens) 25$00 
Ideai • (mulheres) 25S00 
Á Sopa dos P•bres 50$00 
—Também o sr. Dr. Joaquim 

Gonçalves Pais de Vilasboas, com 
o mesmo destino e pelo mesmo 
intermédio, fez distribuir igual 
•itantía, - 

— Também o snr. dr. José Go-
mes de hiatos Graça, para sufra, 
gar a alma de sua saüdosa espo-
sa, distribuiu as seguintes esmo-
las: 

Asilo de 1. Desvalida...50-S00 
Sopa dos Pobres  50$00 
Bombeiros de Barcelos 50$00 
Idem de BarceIinhos 5(',•00 
Associação das Senhoras da 

Caridade  25500 
Conferência de S. Vicente de 

Paula H 25$00 
Pão de St. Antônio.  25S-00 

Rouparia das Senhoras da Ca-
ridade 25$00 

— Os snrs. Dr. Miguel Fonse-
ca, Manuel Moreira e esposa e 
Luiz Fonseca e esposa, primos 
da saüdosa D. Maria da Paz 
Matos Graça, em sufrágio da sua 
alma, ofereceram SO 00 ao Reco-
lhimento do Menino-Deus e 
5N" à Sapa lio$ robr•es, 

disparou•se-lhe uma espingarda, 
que foi incendiar unia porção de 
pólvora, que estava junto de si. 
Da explosão resultou ficar bas-

tante queimado na cara e nas 
mãos. 

Felizmente, parece que a vista 
ficou salva. 

Sentimos o desgôsto por que 
acaba de passar o nosso amigo e 
snr. Quintas. 

Missas 

Na última segunda-feira, foi 
celebrado, no templo. do Bom 
Jesus da Cruz, uni terno de mis-
sas, para sufragar a alma do snr. 
comendador Ferreira Ramos. 
Foram celebrantes os revs. Ale-

xandrino Leituga, de Abade de 
Neiva, Manoel Queiroz, de Al-
dreu e Joaquim Felix Machado, 
de Fragoso. 
—Também, na terça-feira, para 

sufragar a alma da snr a D. Ma-
ria da Paz Matos Graça, na Cole-
giada foram celebradas 5 missas. 
Foram celebrantes os revs. 

Joaguim Gaiolas, Pároco desta 
vila, Alexandrino Leituga, de 
Abade de Neiva, Manoel Quei-
roz e José Cândido de Carvalho, 
de Aldreu e Joaquim Felix Ma-
chado. de Fragoso. 
—Também, em S. Martinho de 

Vila-Frescainha, foi celebrada 
ante-ontem uma missa em sufrá-
gio da alma da faiec₹da D. Rita 
Meira. 

Foi celebrante o rev. Manoel 
Vila-Chã Esteves. 

Novas Administrador 

Foi nomeado interinamente e 
já tomou posse o novo Adminis-
trador dêste concelho, snr. dr. 
Antonio da Silva Roza, de Cos-
sourado. 
Os nossos cumprimentos, 

Deïlivrance 

Com muita felicidade, deu à 
luz lima robusta criança do sexo 
feminino a snra D. Maria Cân-
dida Veloso de Araujo Novais, 
esposa do snr. dr. Manoel Inácio 
Leite de Abreu hlovaís, distinto 
tn•çïiçot •. gtae;m feliçita•ns, • t?elo $nr, C,,Qnçí• çie • zeve••, 

PICIIÀS E FOGUETES 

Em redor do Presidente, 
Que Nosso Senhor fará, 
Tem, por ai, toda a gente 
Bordado mil conjecturas 
Sôbre quem éle será... 

Uns dizem que é o sôr Fulano, 
Outros que Cierano é; 
Uns que é Paulo ou Fabiano 
Outros creem que é o Rodas 
E outros que o Pirolé. 

No mister de jornalista, 
Que me préso de o ser, 
Inda não dei canta pista 
Segura nem_ c'um indicio 
Que me deixe o veu romper! 

Os ilustres pataratas 
Que, na feira de'S. Bento, 
Só sabem vender batatas, 
Não se entendem na escolha 
E tem d'ôlho mais dum cento! 

Eu, se fosse consultado, 
Escolheria à feição 
Candidato abalisado 
P'ra cada um dos partidos 
Inteiros da situação. 

Diria aos nacionalistas 
Que, da comida no tacho, 
Alas só p'ra fôgo de vistas, 
Puzessem, sem mais delongas, 
O senhor Linipo Camacho. 

Aos radicais, que da bréca 
São levadinhos—Qu'agouuro!... 
Não indicava um careca, 
Mas uni de pêlo na venta, 
O honrado... Dente d'Onrn 

Aos. sidonístas. se_ as há. creio, que não, por mim.. . 
Diria assim, p ... a, pá: 
—Quem vos serve p ra tal carga -
E' o Barbosa Canarim. 

Se eu fosse dos democratas, 
Olha, leitor, v@ se furas... 
Em quem votava ? Não matas !.. . 
—Ne ilustre parlapatão 
Do Bernardino Mesuras. 

Alas aos talassas que são 
Mesmo umas pombas sem fél, 
Diria em voz de pregão: 
—«P'ra Presidente, senhores, 
Votai em... D. Manuel! 

—E aos amigos do Sá Pereira 
Quem aconselhas, Zèzinho ? 
—Ai, Ílhos, que pagodeira ! 
Que votem no predilecto... 
No senhor... Copo de Vinho 1 

zÈZÃO. 

Montes a arder 

Na semana passada e ainda 
nesta semana, durante dias segui-
dos, lavrou incêndio nos montes 
de Sta Leocádia de Tarnel e Fra-
goso. 
Os lavradores daqueles sítios 

tiveram trabalho extenuante na 
sua extinção. 

Parece que se atribuem respon-
sabilidades a uns operários que, 
preparando as refeições, concor-
reram. para que tão avultados 
prejuizos, orçados em bastantes 
dezenas de coretos, se ocasionas-
sem. 

Nova Car.a:ssãa 

Tornou, na segunda-feira, pos-
se uma nova comissão, para ad-
ministrar a Santa Casa do Hos-
pita₹ e Misericórdia. 

Ficou composta dos seguintes 
barcelenses: 
Presidente:—Dr. Teotónio Jo-

sé da Fonseca; 
Vogais:—Augusto Ferreira, 

Camilo Ramos,-José Monteiro, 
Luiz Carvalho, Manoel Esteves, 
António Fernandes Correia, An-
tónio de Sousa Pinto e Joaquim 
António Ribeiro. -
Fazemos votos por que adiní. 

nístrem derl#f>s & L,e 
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Menor andium 

HORÀRIO Bus C0511RQ[t75 

Pau-tidas do sarecirsn, 

G,4G-8,33-4L2• (rápidu)— 
13,55 17,:53-20,5 (a}-
22,Q2 (b). 

•-8,2?— lO,úC-- l?,31i — • G,•c , 

Parti das do psi- t o.- 

't•,'I;• (a)--7,10 (b) — S,3+? 
—ltf,0ü {rápida+)-=X7,10—Ig,t_2, 

o urtigas v.- a v®n!1-0a 

7,/ci (a} — 9,10 (b) — 1C.39 
42,30—I3,38(rálaido)-48,!13-2:?. 

(a)—Estes comboios não se efe-Ituat:i 
aos domingos. , 

(b')—Estes comboios só se efectuam 
aos domingos, desde maio a outubro. 

Re-ssát.-•d•,D dez E X a M e 5 
de .adme Zssão à Enceir-
prirináriia suiarrrrrAor. 

Da Escola Oficial de Espo-
ye??de: 

Alberto José Monteiro Torres 
—Aprovado. José Casimiro Ra-
mires—Born. Márcia Celeste Al-
ves Pinheiro— Muito Bom. Ma-
ria da Silva Beirão— Minto Bom. 
Maria de Lourdes Gonçalves 
Enes — Bom. Rita Izabel P,,Iartins 
Fernandes — Born. 

Da.. escola Ofci(d de Remel1,e: 
José Serra de Brito Limpo Lo-

barinhas—Bom, iulanoelAliranda 
Campelo— Bom. 

Da. Escola Oficial de Gilmon-
dr: 
Domingos Barbosa jardim— 

Milito Bom. 

Da, Escola Oficial de Alnelos: 
—Muito 

Bom. 1llánoel da Silva Longras 
—Bom. Augusto Yerreira Coo= 
mes—Aprovado. Augusto da Sìl-
va— Boiri. Domingos cia Silva 
Gonçalves— Muito Bom. Luciana 
de Carvalho— Bom. Manoel de 
Oliveira Barros— Bom. 

Da Escola A',Grel de Gamil. 
Manoel José Ferreira-- Bom: 

Da, Escola Oficia-Z, do Campo 
da Liberdade: 
António da Costa Figueiredo 

—Bom. João Barbosa—Apro-
vado. José Ferreira da Silva-
-Aprova do.j osé Sou casaux -- Bom 
Domingos Correia Vilas Boas— 
Muito Bom. António Gonçalves 
de Oliveira—Muito Bom. 

Do Colégio do Bom Jesus da 
cruz: 
José António íllarques Sarn-

.paio—Muito Bom. José 'tilaria 
INIarques Coutinho — Bom. Luiz 

Br Miranda • z a de 
AlariaAldinaPe-

,.reira — Muito Bom. Maria Beatriz 
Cardoso e Silva— Muito Bom. 
Maria Rosa da Silva — Muito 
Bom. Geral áiira Beleza de Frei-
tas Pinto Osório—Muito Bom. 
Hermengarda Pastori>Bar-reto --
Muito Bom. 

,r 

Da. Escola Particular (D. Lu-
cilia Azevedo Nunes Pereira): 
Joaquim da Silva Peres Filipe 

—,Bom. Manoel Augusto da Sil-
va — Muito Bom. Maria Amélia 
da Quinta Fernandes -- Bom, 
Simplicio2da Conceição Landolt 
de Souza — Muito Bom. Domin-
gos Augusto Beleza da Costa — 
Aprovado. Armando Agostinho 
Almeida Matos — Bom. Adelino 
da Silva Pereira da Quinta— 
Muito Bom. 

Ensino Doméstico: 
António da Silva Baptista — 

Bom. Olindina Miranda de An-
drade— ,Muito Born. Joaquim Jo-
sé Neiva dos Santos — Muito 
Bom. Joaquim Gomes do Rego— 
Bom. Manoel Fernandes • Correia 
—Aprovado. 

Da Escola Oficial de S. Ala.r-
liiiho-V." ,Frescainha: 

Manoel Avelino de Faria Du-
•rtç 

ser eliminado nas testas em honra 
de N. S. do Carmo e que éum sí-
mile das procissões das velas que 
imponentemente se realisam no 
cantinho privilegiado de Lourdes. 

Consagrar-lhe-hemos por isso 
algurn_.s considerações: 
La—Era lindo que todos os 

fieis que nela se incorporam le-
vassem. velas acesas. Para isso, 
deverá conseguir-se que, além 
dos cerieiros, também se vendam 
velas, na sacristia dos Terceiros, 
convenientemente preparadas, 
para resistirem ao vento; 

2.a— Examinamos em vários 
pontos a procissão, que era real-
mente iragestosa. Todos os grtr-
pos deverão cantar, sem excep-
ção, o ,Avè, A rè, Pularia ,,. L mais 
imponente o efeito e é assim que 
se faz em Lourdes. Os outros 
cânticos, variados, ficam melhor 
nus peregrinações. 
3.a— O trajecto foi talvez de-

masiado longo. 
Na Rui Barjona de Freitas, de-

veria endireitar, pelo Largo cio 
Apoio, para a Rua D. -Antonio 
Barroso. Em Lourdes o percurso 
e só na vasta esplanada do Ro-
sírio, -coaeaT•do-a em>v•rias-•clrrec- — ••••'•.3••••f 
çõe•, cone zat_br;lti•t•tismj, que • - •.otttin•a • fícar'em t•aradeta, 
riºS comove profundariiëlite. As- não retirando, ti cerro nociamºs, 
sim, estão os fieis mais reünidos para a Póvoa dl. Varzim, º rev. 
e os cânticos do ¡,Avè,,, que se Manoel J. da Costa Gomes. 
sucedem consecutivamente, enle-
vaco-nos e arroubam-nos. 
4 •— Na igreja, além e antes 

da breve alocução e da benção 
do S. S. Sacramento, deverá ser 
cantado o Gredo da música da 
missa de Lourdes. 

Já no domingo, corri a conve-
niente preparação, se poderia ter 
cantado.` Dentro dos Terceiros, 
estavam bastantes dezenas de 
pessoas que o sabiam cantar. 
Também isso se faz em Lourdes. 

pei a 5 enhopa elo caem a 

Corno noticiamos, realisou-se, 
no último domingo, no templo 
da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisc -,, uma piedosa e 
luzida festividade, em honra de 
M. Senhora do Carmo. 
Á noute, saiu uma e mocionante 

procissão, incorporando-se nela, 
corri todo o respeito, avultadís-
simo número de fieis, que não 
puderam caber dentro do templo, 
apinhadamente cheio. 
Ao recolher, fez tinia alocução 

adequada ao acto o rev. dr. Fer-
reira da Silva, do Seminário do 
Perto; que foi também o orador 
da festividade. i pesar à família enlutada, especi-
A procissão das velas, assim 1 alimente ao nosso bom amigo 

chamada porque a maior parte Ì João Fieira de Castro. 
dos fieis que nela se incorporam -- Afogado no nosso rio Cávado, 
m epunham velas acesas, e, já faleceu, ' no penúltimo sábado, o 
agora um número, que não podo menor João de Barros, natural 

de Braga e residente na frèguesia 
de Arcosêlo. 
—Em `'alença 

do nosso amigo, 
Ural. 

Alinada pela terrível tubercu-
lose e confortada com os Sacra. 
mentos da Igreja, faleceu a snr.a 
D. Rita da Conceição Meira. 
O seu cadaver foi sepultado 

no cemitério de S. Martinho de 
Vila-Frescainha. 

Pesames à família em luto, es-
pecialmente a seu desolado ma-
rido. 
—Faleceu também a ex. "' -1 snr.' 

D. Emília Cândida íìvlacedo Vi-
eira de' Castro e Barros, viuva do 
srir. Alfredo Adelino de Barros 
e Silva Botelho. 
Os nossos cumprimentos de 

faleceu a mãe 
snr. Abilio So-

Arciprestado 
de Barcelos 

Novo Pároco 

Fei passada carta de encomen-
dação para a frèguesia de S. Ve-
rissimo de Tamel ao rev. Domin-
gos AZoutiriho Lopes Correia, da 
Lama. 
E um novo sacerdote muito 

esperançoso, com uma vida aca-
démica, que muito o recomenda. 

Parabens ao povo de S. Verís-
simo. 

Foi passada carta de Coadjut )r 
para a frègtesia de Fornelos ao 
rev. José Luiz da Pêna, que, du-
ranteanos, pzroquiotizelosamente 
a frèguesia de S. Veríssimo de 
Tamel. 

T191%•N 
Distribuição do Tribunal Civel 

Audiência de 27 de Julho, pre-
sidida pelo AV— Juiz Dr. Sousa 
Brito. 

Orfanolo9ia 

10.1 classe—Ao õ.° Oficio--• 
Escrivão Sn.r. Lopes. 

L uma profíssão solene de fé, o Acção de suprimento de con-
único ` farol que; com o amor à 1 sentimento, requerida por Ora-
Santíssima Virgem, naquele im- cinda Vieira de-Sousa, de Vila-
ponente acto nos deve guiar. Seca, a favor de seu filho Manoel 
Tudo isto são prevenções para Carlos Vieira Sobral, da mesma. 

o próximo ano, podendo ainda 
juntar-se os convites aos Párocos 
e povos das frèguesias mais pró-
ximas da vila. 
A procissão do último domiri-

go impoz-se e marcou pelo cu-
nho da piedade, da imponência 
e do respeito, que a notabilísou. 
Honra e parabens a todos os 

seus promotores. 

•iã•á•iim•aas-• 

Regressou de Caldelas o sr. An-
tónio Fernandes Correia e éx.-a 
filha. 
— De passagem- para a Póvoa 

de Varzim, para onde segue 
aÉianhã, encontra-se aqui o snr. 
Armando de Sá, proprietário e 
capitalista, de Monsão. 

Estão em Melgaço os srirs, 
Dr. Francisco Torres e D. José 
Domeneck. 

---- Depois de ter feito urna 
operação, extração da catarata, 
no Hospital de St.a Maria, regres-
sou do Perto a ex."" snr.a D. Ma-

Audiência de 31 de Julho, pre-
si.dida pelo M.m° Juiz Dr. Sousa-
Brifo. 

Civel 

1." classe—Ao 3.° oficio — .Es- 
aivão snr. Costa. 

D- Alaria do Carmo Carneiro 
de Vilhena Abreu e Lin-la, de Bar-
celinhos, contra Américo, José, 
Maria e Alvaro, menores, filhos 
de Manoel Gonçalves Florêncio, 
de Victorino de Piães, comarca 
de Ponte do Lima. 

Urfanologia 

3." classe Ao giz.° 
Escrivão Snr. Lopes, 

Inventariado: hlatioel José da 
Costa; e. decl. Ana d'Araujo, 
da Carreira. 

oficio ---

O coucolho d0 roluco 
tia do Carmo Ribeiro, respeitá- Cossuurad9, 3C—Realisou-se,nodia 
vel esposa do srr. Joaquim Antó 27, nula procissão de penitencia, 
Íïiio Ribeiro, abastado capitalista. que su biu ao alto de S. Simão, a 

--= Esteve no P ôrto o snr. Fran- implorar chuta. Prégou A. rev. Co-
cisco Carmona e em Braga o srir. reinas, de Sandiães. 
Manoel de Faria. 
-- Está na Póvoa de Varzim a Quintlães, I—No prºximo dia 19, 

família do snr. Joaquim Araujo. principia aqui uma misaão religío-
--- Está em Ancora a famílía do sa que se prolongará por 15 dias9 

si r, joio CxtIos Ç0C1,ho.kla í-niz•i dW,11 Pgr 

Carvalhal, 30---An começar a mis-
são, que me impuz, de dar noticias 
desta freguesia, para a nossa que-
ridr, « Acção Sociei», saúdo todos 
os que trabalham n redacção déste 
semanário. 

—Baptisou-se, no dia 22 do cor-
rente, um filhinho de António Joa• 
quim de Figueiredo. Recebeu o 
110,110 (10 Fernando. 
—Também fui baptisao nma cri-

ança do sexo masculino, filha do 
nosso amigo António José da Cos-
ta, a quem foi imposto o nome de 
Daniel. Muitos parabens aos pais 
dos retem-baptisados. 

—Realisou-se com muito esplen-
dor a festa do S.S. Sacramento, que 
teve como orador o rev. padre João 
Mesquita, de Ribeirão, Famalicão. 
A alamada banda de Cabreiros 

desempenhou-se muito bem da par-
te coral. e darante a procissão, que 
lev-iva um -rande numero de anji 
nhos muito bem vestidos. Vimos 
aqui muitas famílias de Barcelos e 
Barcelinhos que, ap oveitando o 
bom tempo que tem feito, vieram 
gosar unias horas bem passadas. 
Também por cá abordou um «fidal-
go» que, esquecido cias tradições 
cristãs dos seus antepassados, se 
serviu da sua fidalguia avariada para 
«clesiinbestür» contra a Religião, de 
cuja doutrina mostrou não conhe-
cer as coisas mais rudiment3reE. 

Oxalá lhe aproveitasse a lição que 
alguém, a quem as suas diatribes 
causaram náuseas, lhe deu. 

--Confortada com os sacramen-
tos, faleceu no lugar de Vilachã, 
Maria Luiza Gomes, que_ eontavz 
apenas 37 anos de idade. 

Paz à sua alma è sentidos [ ó- a-
mes a seus pais e demais familia. 

L-iip, 3o—De Ponte do Lima, 
onde esteve de 'visita a seu vene-
rando pai, já cheguu à quinta do 
Rato a sura D. Maria Vitória da 
Cunha Velho, prima cia ex.` famí 
lia Velóso. 
—Partiu para Apülia, afazer uso 

de banhos, o nosso amicro sur..1u-
tónio Dias Duarte. 
—No dia G; pri11icpiam nesta fré-

•L1vSi3 -as _• cálí..as i•c•Zi:.cati>t íaa <ia 
giesta do S. Coração de Jesus, que Se-
rá a 12. E orador o rev. P.e Manuel 
Da,mi11lues Bastos, professor de 
Sociologia no Seminário de Braga. 
A infiAca será - executada pelo 

povo, ensaiado pelo rev. Reitor de 
Carvalhal e sub a regência do esi-
mio músico—.rev. padre Torres, que 
estará tambr'.rn ao harmónio. 
—Fez exame de admissão ao Se-

minário, ficando aprovado, Manuel 
da Cruz Pias. 
—Passa incomodada a ex." sr:' 

D. Maria Jose Velóso de Miranda 
Pereira Larréto, da nobre casa do 
Rato. Desejamos- lhe rápidas me-
lhoras. 

Farelos, 22--A esposa tio nosso 
amigo ex."snr. Manuel António) 
da Silva deu esta noite à luz uma 
robusta ciança do sexo masculino. 
lMãe e filho encontram=se bem. 
—hoje, às 3 horas da tarde, 

houve a Hora da Adoração do SS. 
Sacramento e, antes, a catequese às 
crianças. 
—Devem responder àmanhã no 

tribunal criminal desta comarca três 
índivíduos desta fréguesia, do lugar 
da Aldeia de Baixo, peio crime de 
espancamento. Já não é a primei-
ra ver.. 
--Na visinha fréguesia de Vila 

Séca, começam hoje, pelas 7 horas 
da tarde, as praticas para o Triduo 
do Sagrado Coração de Jesus. W 
conferente o ilustre orador sagrado, 
e nosso amigo, rev. Dadre Domin-
gos da Apresentação Fernandes. 

—l.1 catequese das crianças é 
muito pouco fregíientada, havendo 
algumas crianças, com 11 anos de 
idade, que rarps vezes aparecem, e 
que ainda náo sabem o Padre Nos-
sol .Isto prova o pouco cuidado 
que teern os pais, não só em não 
as ensinarem em casa, mas ainda 
em não as mandarem todos os dias 
à igreja, onde a catequese se ensina 

Barceliehas, 2!r—Na paroquial igre. 
ja desta freguesia,'receberam o sa-
cramento do baptismo; com o nome 
de -Maria Amália, uma linda mení- Durrás, 30—Já regressaram das 
na, filha do nosso amigo e estima- termas do Gerez os nossos amigo$ 
tio ,negociante snr . João de Vasceu. conselheiro Amorim U te 
ceies i] eJta r3 J $ tias Fate•P , 

esposa ex.ma snr.A D. Maria José 
Pinto Rosa, sendo seus padrinhos 
seu tio paterno snr. António de 
Vasconcelos Bandeira e Lemos, 
conceituado negociante dessa vila, 
e Nossa senhora da Assumpção; e, 
com o Dome de (olaria Emília, uma 
lilhinlia do snr, Custódio Antunes, 
soldado da guarda republicana, e 
de sua esposa Ana Veiga, que teve 
por padrinhos o snr,. Manuel de 
Barros, 4.° cabo da guarda republi-
cana e sua esposa a snr.' Emília de 
Oliveira Esteves. A seus pais since-
ros parabens e aos neófitos mil 
venturas. 
—Faleceu o menor Manuel, de ,7 

meses de idade, filho do snr. João 
Joaquim Pereira e de 1'erésa Fer-
reira, da rua José Falcão. Acom-
panharam-no à sua Última morada 
pessoas das relações de sua família. 
—tio dia 20, eplebrou-se na ca-

pela de N. S. da Ponte urna missa 
em acção de graças, segundo a 
vontade da ex."a snr.' I). Ana da 
Conceição Pereira Lopes de Carva-
lho, da rua Emídio Navarro, e por 
alma cie seu saudoso marido, na 
igreja paroquial, em todos os dias 
desta semana se celebram missa. 
—Foi grande á assi3téncia à 

missa do 7.',dia, em sufrágio da 
alma da sr,' Ana Rita dos Santos 
Silva, mãe do snr. Abade de Ba-
gunte, e sogra do snr, engenheiro 
Lima. Os pobres que assistiram re-
ceberam esmolas. 
—Também se celebraram missas 

pela abria de José Baptista Leão e 
de Domingos de Vilashóas Simões. 

—Encontra-se muito melhor, teci-
do deixado já o lEito, e nosso ami-
do snr. Fernando António Pereira, 
a quem felicitamos. 

Currães, g3--Encontram-se no Ge-
rez, em tratamento termal, o snr. 
conselheiro Amorico Leite e o nosso 
digno pároco, rev. José Esteves. 

QuiliMes,9U---Efcctuoa-se com im-
ponência, no dia 22, a tradicional 
romaria de St.' Marinha, na sua 
elegante capela. 
Tem esta_ festividade sempra uru 
ri aia)vo ele primeira ordem : é a 

privilegiada situação do local onde 
se realisa. 0 visitante feliz que sobe 
à eminência daquela colina, reen-
trante num lindo vale—fronteiriça 
aqueloutra de Balugães, a da Apa-
recida e com a qual rivalisa em 
prirriasias—fica sempre maravilhado, 
ao espraiar a vista por tini horison-
te vastíssimo e graciosamente aci-
dentado, e ao abarcar, num relan-
cear de olhos, o empolgante pano• 
rama daquele magnifico vale, de um 
aspecto belíssimo, mormente nesta 
quadra de vegetação luxuriante. 

lt;ilhazes— :1a passada terça-feira, 
foi celebrada pelo rev. Pároco desta 
freguesia uma missa em sufrágio 
da alma da sr.' D. ,alaria da Paz, 
extremosissima esposa que foi do 
snr. dr. Matos Graça. 
Ao acto religioso, que foi devida 

e previamente anunciado, acudiu 
quási todo o povo da fréguesia, que 
assim quiz mostrar ao desolado es-
poso o muito apreço em que tem 
as suas belas- qualidades e o quan-
to se associa á imensa dor que o 
punge, pela perda daquela que foi 
o verdadeiro anjo de seu lar. 

—Corri o nome de Bertelina, foi 
baptisada, na igreja paroquial desta 
fréguesia, uma filhinha do snr. 
Manuel Lopes da Silva e esposa 
Leopoldina Duarte Fernandes. Fo. 
ram padrinhos Eduardo Duarte 
Fernandes e Bertelina Lopes da 
Silva. 
--Com a idade de 2 anos, fale-

ceu nesta fréguesia um filhinho do 
snr. Bartolomeu Pereira. 
—Também nesta fréguesia, há 

dias, faleceu nina gentil criancinha, 
por nome Palmira, filha estremeci-
da do nosso amigo António Gomes 
Pedrosa, lavrador-propríetário. 

Aos inconsoláveis pais a expres-
são do nosso pesar. 

—Agravaram-se os padecimentos 
da sr.a Ana da Conceição Pedrosa. 
Fazemos votos sinceros pelas 

suas melhoras. 
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Ajuiar, 30--"No dia 25, teve lugar 
aqui a festa de S. Silvestre, que se 
vem celebrando há alguns anos a 
e:Aa parte com certa solenidado. 
Este ano, fui tristemente assinalada 
por violenta desordem, em que se 
envolveu :muita gente da freguesia 
e alguém de fóra, havendo grossa 
pancadaria. De lado a Iodo lios ri-
xantes o vinho desempenhou papei 
importante. 

-Esmolou se uma sineta neva, 
paga, : segundo informam, pelos 
snrs. Domingos Crista e dr. Pa-
rente. 

ll ilveiros, 30—RealiSou-Se ontem a 
fe:.ta , do S. Coração de Jeséis, com 
comunhão geral, miasa cantada, 
ser.nal i :! e inautiã e de tarde, reei-
tacão do terço do Rosário, Te-Delcnt 
consaç rsrcão e benção eucaristica. 
A iór(• + estava ricarnente asseia• 

da, rf,vt 2,ando borra gtìsto das ze-
ladoras. No fim, foram arremata-
das prend s oferecidas para uni 
bazar, de, que resultou uma verba 
nll►lto ]' egltlar. 
A parte inwical estere contada 

.ao rev. M-ii-ques Lima, digno Rei-
tor de Chorente, que agradou. 
0 nosso ilustre Reitor desvelou-

se em requintes de amabilidade, 
ml re►•opção dos seus hóspedes. 

--Vimos aqui o snr. Jorge No-
vais, simpático filho do saíídoso 
harcelense conselheiro José movais. 

—Esteve também aqui, na Casa 
de Vila M, ã, e sur. conselheiro 
dmorim Leite, de Durrães. 

—Na visinha freguesia de S. Ro-
mão de Fonte Coberta, está em 
viiegiatura o snr. dr. José Domin-
gnes dos Santos, do Pôrto, e sua 
ex. Ir, a espos-2. 

Espozenti,•, 2?—Saúdo a a loção 
Social».' 3.` série, e faço muitos 
votos pelas suas prospericades e 
que seja benifca a sua acção. 
—Na semana passada, fizeram-se 

os tridnos do Sagrado Coracão de 
Jesus, nesta vila e na freguesia ele 
Curvos. Foram orado,es, respecti-
vamente, 'os revs. P.e Leite, de 
Rodeios ( Pórto) e P.e Raúl, èo Se-
minário de Briga. 

---Em Palmeira festejou-se con► 
gral:de r,.ído e farta concorrência, 
o Santo António, 
—Teem estado nesta vi13 os srs. 

dr. Souza Ribeiro, distinto 
advogado em Lisboa, dr. Manuel 
Barros Lilna, distinto engenheiro 
electricista e o sor. Marinho, do 
Pì:t to. 
—Vão fazer uso das águas d^ 

Entre-os-11,jos o snr. Carlos 11. de 
Oliveira e esl,osa e a snr.' I). Ma-
ria Magalhães, de Vão, 

--:1a semana passada, faleceu 
em Gandra, vitimado por uma con-
gestão, o snr. Manuel IM. de Cam-
pos, pai lio rev. P.e Manuel M. dp 
Sá Pereira, a quem apresentamos 
Ysentidos pêsames. 

=Apoz alguns laias passados ni 
quinta ria Barca do Uigo, seguiu 
pata Barcelos o digno pároco dessa 
vila, Padre-Joaq:,im A. Gaiolas. 

Espzends, 98--No dia `? 7, peias n 
horas cia tarde, manifestou-se incên-
dio num barracão de madeira, per-
tencente ao snr. Domingos Ferrei-
ra, construtor de navios, em Fão, 
junto da Fábrica de Serração. 

Ao'sinat dado pela fábrica e peio 
sir.u. compareceu muita gente que 
conseguiu localisar o incêndio, evi-
tando que se alastrasse. Ainda assim 
causou prejuiso dG alguns conto 
de reis, piais arderam 10 barcos 
pequ,cilt.s, que estavam guardados 
no barracão e que por êstes dias 
deviam seguir liara o Pórto. 
Coml,areceram os Bombeiros de 

Espcz:,, lr, trahatliando na extin-
ção e Lo rescaldo. 
--Tamby m ria semana passaria 

houve - em Gemezes incêndio na 
eira 'do snr. Manuel Barbosa, ar-
deredo os l cruas e espigneuro, cau-
sando Qnude prejuizo. 

—Estão em E!ltre-os-Rios as sr.a` 
D. 13laria 1lag:<iitãeS, D. Sára G. 
Lopes, D. filaria Oliveira e o snr. 
Carlos Oliveira, de Fão. 

---De Vizela chegou a esta vila, 
incomodado, o sllr. Ati)¢ricº da 
Ç, víeirá, 

AGRADEC!•••I•NT0 ciedade, em juizo e fora 
dêle, activa e passiva-

Prof'tinclalnellte como- IilelltC il2culnbe ao sócio 
vido coral a extraordl- 1 . Abilio Rodrigues cie Sou-
nária manifestação de es- c }. , : sa que fica nomeado nas notas do no••a.'•o ba-
tinia que o Povo de Bar- l ,eti gerente, cone dispen-q cl., r:• Aii =isto a.s•ltí)S 1•o- `' g ' } 
colos e seu concelho ene pes d'Aln•eida, desta co-; sa de canção, podendo 
fizeram, acompanhando marca de Fsarceles ioi receber remuneração, se 
à sua I'rftinia morada o constittiida entre 0s se- Ì assiram fc•r resolvido em 
cadáver de alinha queri- nl,oy~cs Sei•astião Pet'cira ! ASsenibleia Geral. 

,1 

Nos irnped? iiielitoS do 
gerente, será « -erència 

a a;sposa, e na zmpossi- de" Bri: o, Abilio Rodri-
bilidade de pessoalmente Mies cie Sonsa -António 
a gradecer a toclos, por • es [• n,+ 

Maria fiel i.,ilartiílS C• V 3lvcira 
que muitos liem o seu Iro- 
q C✓ El2.iC•io ; OaCttiil.l •() d2'i- C:xe• •_•la, ta111•.7C.In ,e12. 
1210 deixaram. 110 registo •Tt1eS tema Soe,edaCtC C©- • C anç ão, pito S£>c10 Sebas-
lutuoso, venho por êste c iercial " ti•r' clnotad rios' tião Pereira de' Brito. 
meio confessar-lhes pui}li- 1 

tCrI11C,S e Gz)l) a C12.tiSLilas 2. 

dos arti-os se-uilltes: A cargo cio gerente fica 
a<% a caixa e a cargo do sacio 

O objecto da sociedade Fmidio Ioagtlinf Rodri-
è a compra e vetìda Cie gues fica a escrita. 
cereais e farinhas, a pa- `•• •J° 

liificação destas e a ven- A cargo especial do só-
da dos produtos dessa cio António Maria \1 ar-
panificaçá;o, podendo ex- tins de Oliveira fica a 
1,10rar gtlaiSC2n••r ozltros pa rterte técnica da 

eni que os, sócios cação, e, por esse facto, 
acordem, fica êste sócio coral direi-

2 vm e 

A sua sede t, 
la, no prédio 

ii 01' escritura de 20 file 
nial, o de -1923 lc<vl•ac;:t 

cimente o meti reconhe-
cimento e a 121inha gra-
tidão, especialisando o 

Clero que tão numerosa-
mente e com grande sa-
crificio se apresentou nos 
oficios religiosos, as 
Corporações dos Bom-
beiros Voltintürios de 

Barcelos e de Barceli-
nhos, a 1r221£1.ldttde Cio 

Bom Jesus da Cruz e to-
das as dentais colectivi-
dades. 

José Gomes de Rlalos Graça. 

••rado 
Vende-se, na freguesia 

de S. João de Tila-Boa, 
tule eirado, com parte 
rústica e urbana, que 
pertence ao sor. Berna r-
dino Rodrigues de Sou-
sa, antigo solicitador, 
desta comarca, bebi co-
mo tini campo e tinia 

botica. 

No próximo domingo, 
pelas i0 lioras da inaniu., 
no adro de gila-Boa, far-
se-lia a arrematação, en-
tregando-se, Se convier o 
lanço oferecido. 

Pinheiros vendidOs 
ene Iic!fação 

'o dia i2 do próxirllo 
mos de Agosto, pelas 14 
horas, no escritório do 
solicitador José Ferreira 
Torres, à rua D. Frei 
Caetano Brandão, n.° 
166, da cidade de Braga, 
serão postos em licita-
ção 350 pinheiros, todos 
de grandes dimensões e 
da melhor qualidade, -si-
tuados nas bouças de A-
lém do Rio, da frèguesia 
de Esporões, pró :imos 
da estrada da. Veiga e a 
4 gttilometros da dita ci-
dade de. Braga. 

Banco de Barcelos 
Dividendo do 1.° se;n!,stre de 191.9 

Está elo pagamento, a 
contar de hoje, "na sede 
do Banco e no Porto 
na casa Manoel Pereira 
Pena & C.1, o dividendo 
relativo ao 1° Semestre 
do corrente ano, a razão 
de quatro por cento, su-
jeito ao imposto legal. 

Importância liquida a 
distribuir, Esc. 1$75 por 
acção. 

Barcelos, 31 de Julho 
de 1923. 

O DIRECTOR: 
pagrtlm Gonçalves Pais 4o 

}•tltts-d•o•s, 

nesta vi-
números 

sete e nove, na rua Ili-
fante Dom slelirique, sela 
sucursais actualtllelite, 
podendo —ir a estal0eie-
Ce-IaS,Cjnal2ClOe onde con-

vier. 
3 

E`indetermili idoo tem-

po d« sua d tração e telli o 
seu inicio lio dia de hoje. 

4g° 
Para o estabeleci-, Os balanços sociais se-

rão fechados em trinta e 
tini de dezembro de cada 
no; e dos lucros por êles 
acusados, levar-sé-hão 
cinco por cento a fundo 
de reserva legal. Os res-
tantes lucros, bela como 

os, prejuizos, Se os hou-

ver, serão divididos pe-
los sócios na proporção 
de suas quotas. 

®0a °  

Uns aos outros e a seus 
respectivos irmãos ora fi-
lhos, podem os sócios ce-
der quotas, lio todo ou 
em parte, livremente; 
alas a outras pessoas, 
extranhas 1 Sociedade, 
nenhuma quota ou parte 
dela pode ser cedida sem 
autorisacão da Socieda-
de ou dos sócios, porque 
à Sociedade e aos sócios 
fica consignado o direito 
de preferência. 

1z° 
A cessão feita a sócios 

irmãos ou filhos telas de 
ser comunicada, elo car-
ta registada, ao gerente, 
dentro do praso de oito 
dias a+contar da data da 
cessão. 

2.° 
Os sócios que preten-

derem lazer cessão de 
quotas ou parte delas a 
pessoas extranhas á So-
ciedade deverão parti-
cipar a sua resolução ao 

mento a sociedade ado-
rna a dc.i,oniÍnacào de «A 
PA'_N1F1'_ ADORA 1,1_,11-
T ADA». 

5 ao 

O capital social ë de 
vinte r21il escudos, corres-

pondente à sôrna das 
quotas dos sócios, que 
são as seguintes:—unta 
.de seis • mil escudos do 
Sócio Sebastião Pereira 
de Brito, outra de Seis 

mil escudos do sócio 
Abilio Rocit•igues de SOu-- 
za, outra de quatro mil 
escudos do sócio Antó-
nio daria Martins d'Oli-
veira e outra de igual 
quantia cie quatro niil es-
cudos do sócio Enlidio 
Joaquim 1•odr'gues. 

Estas quotas são e2ïl di-
nheiro, e por conta delas 
já todos os sócios entra-
ram com cincoenta por 
cento, devendo entrar 
cola ., os restantes cin-

coenta por cento den-
tro do praso de quatro 
111t.seS, a contai' desta da-

ta. O sócio que não fizer 
esta entrada, será exclui-
cio da sociedade e perde-
.rã, em belïefleio desta, a 
entrada já realssada.. 

Se a sociéclade carecer 
de s,.uprilnentos, verifica-
da a. Sua ilrg ei-.eia eni As-
seinblea Geral, serão es- 1 gerente, em carta regis-
tes feitos por todos os só- tala, declarando a pes-
cios, na proporção de soa a quem querem fazer 
st?as quotas, com ou sem ¡ aa1  cessão e o preço dela: 
vencimento de juro, co- ; Na primeira assembleia 
ralo fôr acordado, ou por geral, Imediata a rece-
iiin ou mais sócios, co111 i pção da carta, será dis-
o vencimento de juro que cutido o assunto da ces-
fôr por todos deliberado. são e ali será resolvido fi-

Ã M °  -car ou não a Sociedade 
:r•prc8ÇmtacàQ, U;4,50,-, CO-M a bela ,a a C,•-ÇjÇr, U-

to à renitineração que fó 1' 

votada elo Asseniblêa 
Geral. 

8.o 
Os sócios poderão de-

dicar-se livremente, por 
sua conta individual, di-
rectaniente ou como as-
sociados ou interessados 
coral outreni, a qualquer 
ramo de comércio ou in — 

dústria que não seja idën-
tico ao (testa sociedade. 

9.° 

a Sociedade Irão a qui-
zer, terão os sócios direi-
to a adquiri-la, sendo ela 
rateada na proporção cie 
suas quotas,quando hou-
ver tilais de um sócio a 
pretende-Ia. 

l L O  

Falecendo ou interdi-
tando-se algum dos só° 
cios, a Sociedade conti-
liti ar, t entre os sobrevi-

vos e capazes e os her-

deiros ou representantes 
do falecido ou-interdito, 
caso : stes queiram e de-
legLleln em um só que os 
represente; do contrario, 
tais herdeiros ou repre-
sentantes receberão o 
que lhes perteticer,segun-
do o iiltinio balanço, 
quanto a capital e fundo 
de reserva, e, quanto a 
lucros, os que constarem 
cio dito -balanço, propor-
cionais ao tempo decorri-
do desde a sua data até 
à da Assembléa Geral, 
elo qne tal deliberação 
tenha lugar. 

Unico 

Este pagamento será 
feito no praso de um ano,, 
em três prestações iguais, 
acrescidas do juro de seis 
por cento, com direito, 
porém, para os pagado-
res, cie antecipação. 

2.° 
A Assemblea Geral or-

dinária da Sociedade, 
quando todos os 
não concordarem pi r c° g-
-crito nos assuntos à Li-
beral', será constlttl.Ci. 

terei lugar durante o, p;,,;-
nieir oS quatro n1ès,,S o'e 

cada ano social, e, 
caso, a convocação, será 
feita por meio de cartas 
regista das, dirigi das a to-
dos os sócios, coral a an-
tecipação de quinze dias. 

13.° 
As Asselliblêas Gerais 

extraordinárias, guando 
se de a mesma hipótese, 
serão convocadas pela 
forma indicada no artigo 
antecedente. 

Para todas as questões 
imergentes deAste con-
trato, entre os outor-
gantes, seus herdeiros 
ou representantes, fica es-
tipulado o foro desta co-
marca. 

i •.o 

Os sócios, por si, seus 
herdeiros e sucessores, 
renunciam ao direito de 
pedir arrolamentos e im-
posição de Sêlos nos ha-
veres sociais e não pode-
rão, de farina alguma, 
estorvar o regular fun-
cionanlento da Socieda-
de e da sua industria, 
sob pêna de, aquele que 
o fizer, perder o direito á 
sua quota. a 

EtI-o 

Em tudo .o mais regula-
rão as disposiçães de di-
reito aplicável e as deli-
berações tornadas em 
Asseinblêa Geral, 

Barcelos, vinte e seis 
de março demil novecen-
tos vinte e três. 

O Notárío 

Augusto Ala-lo,S Lages •1' A-I 
i}d•1Glí• 



ACÇÁO SOCIAL 

SOCIEII.•I,v ANOMIR DE 11ESPM',,SUILIDIDE UMITUÁ 
  Capital d, Cem conto   

TIPOGRAFIA  oficinas montadas cont 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

BAI-, CELos 

E N C A D E R N A C Ã o oficina em que 
   se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perfeição e se-
gurança. 

h 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de papeis de to-

das as qualidades, para impressão e escrï-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

EMRREZA INDi• T A S RIAL úE BARCELOS L. da , 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

serração, •arpi•.teria E ZvSercenaria 

Executa-se, com perjeição e rrpidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietários. 

LM 
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I REÇOS SEM COMPETENCIA. 
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Ismael doe Ylacedo & C.a 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

 n ARCRL0S  

Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Uni bolo sortido em niffidesas 

PREÇOS DE RECLAME 

2t D 

RI 
• D 

At 4 DZ 4 X 4 x DE 3t o $c 4 SL 4 9t 

anue! d• Sousa M arti n s, L. da 
COMPLUO SBR•I•A •• 9•áGA3 PARA 1UU2TIA 

  )L.ciAr IDA»Es r•ARucAcH,uTrcas 

80 TIMENTO UMPLETO PUBH FUM UIRS 
OS MELHORES PREÇOS UNICA CASA NO GENERO 

Rua Barjona, de Fr'eítas, 12 e 14 (junto ao mercado) 

BARCELOS i 


